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ESTADOS FALIDOS 

\Pacote de governadores inclui 4 projetos 

Cristovam Buarque: encontro com Sarney para acertar conversa com colegas de outros Estados 

Esboço propõe medidas-
para Yr-financiar débiY?'4,',4 

?reluzir pagamento e.' A- 1 
limitar cobranças ~3,  3 ,  -g;-; 

RICARDO AMARAL 	‘'.:4e,:r. .! 

BRASÍLIA — O governa!~ 
do Distrito Federal, Cri ,  
tovam Buarque (PT):;scrí ,  

viou ontem aos governactoreã 
dos 26 Estados o esboço cle::unt , 
pacote para ser apresentacKent 
conjunto ao Senado e ao CrOn-
gresso. São quatro medidas: -  dê 
impacto sobre a dívida dos Estge 
dos: um projeto de lei para reft-
nanciar o débito global; um proa 
jeto de resolu- - 
ção para redu-
zir de 11% para 
6% o limite 
mensal da re-
ceita compro-
metido com a 
dívida; um pro-
jeto de emenda constitucional 
para retirar os privilégios das 
cobranças judiciais, e uma alte': ,  
ração na medida provisória -do 
Cadastro Informativo de CrécliQ 
tos (Cadin). 

Cristovam Buarque conversou 
sobre os projetos de interesse 
dos governadores com o proa:. 
dente do Senado, José Sahte 
(PMDB-AP). Ficou acertado trn't 
encontro de Sarney com um -per 
queno grupo de governadores; 
provavelmente na próxima =se. 
mana. A reunião vai aconteces 
depois que os esboços recebe 
rem a aprovação final nos Esta'-• 
dos, que têm problemas diferi 
tes e específicos -  para --resSIVér  
IIITI à dívid-a que-sotna--eereà ,: de 
R$ 93 bilhões, incluindo titules, 
dívidas externa e contratual'¡ 
Antecipações de Receita 0-4a: 
mentária (ARO), com prazdnalt-: 

s  :, versos de-vencimento. „,,,,  

Sobrevivência — O 
gove 

 rnadot? 
não quis antecipar o cont~ 
das propostas, mas insistiu cpie 
"não se trata de um confronto 
com o governo federal ou coma 
Justiça, mas da sobrevivência 
dos Estados". Ele admitiu que 
parte da estratégia, organizada 
a partir de um encontro em São 
Paulo, no último dia 14, envolvè-
rá "a colaboração do Teso«o 
Nacional". Isso quer dizer que os 
Estados tentarão forçar o refi-
nanciamento pelo Tesouro de 
tmodobaisliaária  as dívidas, e não apenas:a 

Os governadores também v4:o 
tentar obter, no Senado, condi-
ções semelhantes às da reneg(:)- 
dação dos créditos externos 
brasileiros feita em 1993 (alon-
gado para 30 anos, com paga-
mento de juros anuais de 6%, na 
média). Um projeto de lei do sé-
nador Humberto Lucen:a 
(PMDB-PB) serve de base para 
essa reivindicação, confirmou 
Cristovam Buarque. Ele afirmdu 
que a idéia é incluir no pacote 
alternativas para todos os tipis 
de endividamento, abrindo e$-
paço até para revisão dos casos 
de Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul, que já fizeram acordos com 
a União considerados vantajo-
sos.  

No caso dos precatórios judi-
ciais, os governadores quereXn 
que eles percam o status de dívi-
da preferencial, garantido hoje 
nas Disposições Transitórias da 
Constituição de 1988. Quando 
ela foi promulgada, os Estados 
ganharam um prazo de oito anos 
para parcelar os débitos judi-
ciais existentes na época. Eles 
agora desejam pelo menos alon-
gar o prazo para o pagamento de 
estoque atual das dívidas judi-
ciais. "Não é nenhum desafio à 
Justiça e creio que os ministros 
do Supremo serão sensíveis à 
proposta", disse Buarque. "Con-
fronto é o que ocorre hoje, por-
que não podemos pagar e somos 
sempre ameaçados de interven-
ção ou prisão". 
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